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As formigas são insetos sociais que apresentam grande capacidade de se adaptar a diferentes 

ambientes, sua dispersão ocorre de acordo com as condições climáticas da região, estabelecendo 

em ambientes quentes e úmidos. Apesar de possuírem importantes funções ecológicas no 

ecossistema, sua distribuição em locais indesejáveis é impactada pelo desequilíbrio do habitat 

natural ocupando principalmente áreas urbanas impactando diretamente na gestão pública de 

recursos para o seu controle e monitoramento tendo relevância em áreas públicas. Das técnicas de 

monitoramento para riscos industriais, a termografia é uma alternativa para realizar o controle de 

processos de forma rápida, prática e sustentável para que medidas preventivas ou de reparação 

possam ser aplicadas in loco. O objetivo deste trabalho foi de avaliar o uso da termografia em uma 

praça pública visando o monitoramento de formigas (Attas spp). Em uma praça pública no 

município de Cambé/Paraná, com a área de 80m2, localizada no centro da cidade possuindo um 

parquinho infantil e localizado em área residencial (23°17'38.8"S 51°13'51.3"W), no dia 28 de 

setembro de 2023 às 12h, com temperatura ambiente de 28°C e UR 90%, foram realizados registros 

fotográficos térmicos da praça utilizando a câmera termográfica do modelo Flir C2 R, com uma 

lente 41o, emissividade de 0,98, com temperatura refletida de 28oC e distância de 1,5 metros das 

áreas registradas. Constatou-se que na praça pública apresentavam 13 buracos de formigueiros, 

distribuídos em toda a área da praça, e as médias dos registros termográficos dos buracos foram de 

34,63°C + 5,80. A termografia tem a propriedade de monitorar atividade biológica, uma vez que 

os seres vivos emitem calor na forma de radiação infravermelha. Neste estudo, com o uso da 

termografia dos formigueiros, foi possível observar áreas de maior temperatura circundadas por 

outras de menor temperatura, sugerindo a formação de galerias conectadas por túneis. Alguns 

formigueiros apresentaram, a partir da entrada, uma graduação de maior para menor temperatura 

no sentido centro - periferia, enquanto outros não apresentaram padrão definido de distribuição de 

temperatura. Alguns formigueiros apresentaram a entrada correspondente a uma área bem 

delimitada sem variação de temperatura significativa, sugerindo um vazio populacional.  Desta 

forma, a partir da termografia, pode-se monitorar a atividade das formigas, relacionando-se as 



 

diferentes temperaturas com a densidade populacional, possibilitando a inferência da distribuição 

e atividade das formigas, bem como da arquitetura do formigueiro. 
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